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MOÇÃO Nº 243/2015
Soberano Plenário,

Natural deste município, Selma Fraiha Garrido nasceu da união de Jorge Fraiha e Melvina Demétrio Fraiha, um casal árabe. Conheceu Adriano Garrido Filho, carinhosamente conhecido como Neuzico, com quem se casou e aqui manteve a tradição de uma família bastante querida e respeitada na nossa comunidade, onde há muitos anos vem compartilhando bons sentimentos com muitos dos nossos cidadãos.
Quanto à tradição é oportuno lembrar que o seu pai foi dono do 2º armazém da cidade, ‘Secos e Molhados’, e com vários outros imóveis comerciais a sua família se consagrou entre as pioneiras do desenvolvimento deste ramo de atividade no nosso município. Seu sobrinho Arnaldo De Rosis, que hoje denomina logradouro e próprio público e também competição esportiva, foi vereador e Presidente nesta Casa de Leis. Seu cunhado, Dr. Osvaldo Garrido, além de vereador desta Casa de Leis, foi dentista do Grupo Escolar. Também é tia do Fauze Bazzi que aqui atua com muito profissionalismo e competência a atividade de dentista e, por muitos anos, esteve à frente da Coordenadoria da Cultura local, ajudando o município a se destacar neste campo tão amplo e ao mesmo tempo complexo para ser trabalhado.
Dona Selma usou da sabedoria e retidão para traçar a sua grata presença entre nós. Uma pessoa honrada e capaz de demostrar a que veio e para qual fim que, por meio de práticas corretas e justas, além de preservar íntegro o seu nome, obtendo amizades boas e sinceras.
Ela se mirou na educação trazida do berço e em experiências vividas nos seus 100 anos de idade para traçar a sua caminhada de forma digna, fazendo-se uma forte referência aos seus, por quem é vista como uma filha, irmã e esposa que foi exemplar e uma mãe, avó e bisavó amorosa e dedicada aos filhos Adriano Garrido Neto e Olívia Fátima Garrido, às netas Isabela e Mariana e ao bisneto arthur. E para alguém que mereceu cada carinho conquistado, a sua passagem terrena neste dia 13 de novembro é um acontecimento bastante triste, abrindo uma enorme lacuna no coração de cada familiar, amigo e cujo sentimento se estende a toda comunidade local.

Diante de tristes momentos como este, quando é impossível não ficarmos perplexos perante situações naturalmente difíceis de serem aceitas, a busca pelo conforto nos é o melhor caminho, restando-nos viver o tempo de que cada um precisa para superar. Nestes termos bem a definiu o seu sobrinho Fauze: “Ela teve uma vida de muita paz, ajudou a criar os 09 irmãos e fez parte de um século da vida de Bebedouro, foi triste vê-la partir, mas ao mesmo tempo devemos agradecer tê-la tido por tanto tempo”.
Diante da estupidez cega que circula por aí, Selma Fraiha Garrido foi exemplo de comportamentos vinculados à retidão para expressar a confiança nas suas posições, sempre de forma límpida e competente.

A convivência entre o ser humano e a morte remonta a história da própria humanidade. O nascer e o morrer são atos reiterados e vinculados, onde um compreende o outro, sendo que, no segundo caso, abre-se um campo enorme em razão da dignidade humana e do espírito cristão a regerem o raciocínio lógico. Oscar Niemeyer, num artigo do poeta Romildo Sant’Anna, ao transparecer a porta dos 100 anos, declarou que a vida é um sopro, um minuto, aonde a gente vem, conta uma história e vai embora. Fernando Pessoa, no mesmo tema, exorta a que vivêssemos o momento com saudade dele já ao vivê-lo. E Drummond, avizinhando-se de Pessoa, tinha que o instante é tudo aquilo que dura uma fração de segundo, mas com tal intensidade que se petrifica e nenhuma força jamais o resgata.
Tais pensamentos nos levam a refletir a brevidade da vida, onde a partida é uma fase difícil de ser superada, pois a ausência tende a impactar uma realidade nova da qual ainda precisamos compreender. Neste caso, deixar prevalecer tudo de bom que Selma Fraiha Garrido nos passou, desde a sua origem familiar até os bons exemplos deixados, constituindo um legado que nos ajuda a entender a força e o valor de uma proveitosa existência.

Na galáxia da adversidade, a busca por respostas nos faz compreender que as verdadeiras vitórias são frutos de um soerguer diário de esperanças perdidas no caminho, mas recuperadas com afinco logo em seguida. Alguém como dona Selma, cujas qualidades bem definiram o seu perfil, certamente usou desta premissa para fundamentar as suas sábias decisões. Então, esta passagem fica marcada pelos atributos que se notabilizaram na sua personalidade, tornando-a uma pessoa sem igual e querida a ser lembrada sempre e de uma forma carinhosa.

Machado de Assis dizia que a língua humana há de ser sempre impotente para expressar certos afetos da alma. Mas se “A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios. Por isso, cante, chore, dance, ria e viva intensamente, antes que a cortina se feche e a peça termine sem aplausos.”, como escreveu Charles Chaplin um dia, dona Selma sai de cena sob a nossa demonstração de reconhecimento ao seu grande desempenho, deixando a imagem da Nossa Senhora debaixo do travesseiro enquanto se despedia.
Numa entrevista que deu ao Caderno “Gente” do jornal Gazeta de Bebedouro em setembro de 2013 assim se expressou sobre Bebedouro e a sua gente: - “eu amo Bebedouro, é uma cidade limpa e as pessoas a deveriam valorizar mais. O povo bebedourense é generoso e hospitaleiro. Que Deus abençoe esta cidade maravilhosa”.
Nesta oportunidade estendemos sinceras condolências a toda família enlutada - em particular aos filhos, netas, bisneto e demais parentes próximos - lembrando-os de que o momento é sim de saudade, mas, embora difícil de suportar, sem ofuscar tudo de bom que Selma Fraiha Garrido aqui construiu sobre bases sólidas. É certo que deixará saudades, mas sua passagem não foi em vão e se manterá firme e viva na bela obra de vida que protagonizou, contribuindo para valorizar a missão que, a cada um de nós, é confiada por Deus.

SOLICITAMOS à Mesa, em conformidade com o disposto no § 1º do Artigo 160 do texto normativo deste Egrégio Parlamento, depois de apreciado pelo Plenário, o envio de MOÇÃO DE PESAR à família Garrido, pelo passamento da Srª. Selma Fraiha no último dia 13 de novembro.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 18 de novembro de 2015.
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